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Ronca é candidato único
Ausência de concorrência pode tornar opleito plebiscitário

Oanúncio, e~ uma reunião
doConsun da candidatura doprofes-
sor Nelson Nery, da Faculdade de
Direito, ou de um outro professor
daquela unidade, ficou na intenção. O
prazo para o registro das candidatu-
rasencerrou-senasexta-feira,às21h.,
com apenas uma inscrição, a do pro-
fessorAntonio Carlos CarusoRonca.
Oatual reitorjáhaviaanunciado a sua
decisão de concorrer ao cargo
novamente. A equipe de trabalho do
professor Ronca é composta por
Adhemar Aparecido De Caro li,
Femando José deAlmeida, Américo
Paula e Silva, Alipio Mario Dias
Casali, Marisis Camargo Aranha,
Tania Maria Mendonça Campos,
Angélica Borges, Maria Lucia
SantaellaBraga,MariangelaBelfiore
WanderleyeMario Sergio Cortella.
OPUCviva informa nesta edição
os princípios e diretrizes de seu
programa (veja matéria ao lado),
sendo que o professor Ronca com-
promete-se a discutir com a co-
munidade os principais pontos de
ação de sua plataforma.

Deacordo com o calendário elei-
toral, encerrado o prazo para as ins-
crições , tem início a campanha que •
vai até 7 de junho. Esperamos que
nesta fase as propostas para a nova
gestão sejam debatidas com ampla
participação da comunidade e que
os interesses de funcionários, pro-
fessores e estudantes sejam con-
templados de forma mais contun-
dente na nova gestão.

Aelegibilidadedacandidaturaserá
verificadapelaComissão CentralElei-
toral que tem opoder de vetá-Ia caso
contenha alguma irregularidade.



ÇEM-TERRA

A PUC protestaeontra o Ulassaere
oZ\ Pontificia Universidade Ca-
tólica marcou presença nos protes-
tos da última semana. realizados em
todo país, pelo massacre dos traba-
lhadores sem-terra ocorrido em
Curionópolis, Pará. Na terça-feira,
dia 23, a universidade parou por
uma hora nos três períodos letivos.
Pela manhã, às 10 horas, em frente
ao TUCA, a comunidade participou
de ato aberto pelo reitor Antonio
Carlos Ronca, que ressaltou em sua
fala a importância de se dar um bas-
ta a tamanha barbárie. Os diretores
da APROPUC, AFAPUC e dos
CAs, leram em conjunto com toda
a platéia o texto do "Manifesto de
Repúdio ao Massacre dos 'Sem-
Terra' no Pará", que condena ogo-
vemo Fernando Henrique Cardoso
por investir contra os direitos dos
trabalhadores, contra as manifesta-
ções populares e contra aqueles que
reivindicam melhores condições de
vida. O documento termina exigin-
do a democratização do acesso à
terra e reforma agrária já.
Também discursou um representan-
te da União Nacional dos Estudan-
tes, mas, o depoimento que maior
comoção provocou entre os presen-

tes foi o de José Rainha, líder dos
trabalhadores sem-terra do Pontal
do Paranapanema, que num discur-
so emocionado afirmou que "a bur-
guesia chegou ao seu limite e re-
solveu tirar a vida de seres huma-
nos. É muito mais vergonhoso mor-
rer de fome do que morrer
honradamente na luta. A lágrima
que rolou de nossos olhos pela
morte de nosso companheiros não
ficará de graça pois temos o direito
de ser cidadãos."

TRIBUNAL DA TERRA

À tarde e à noite os oradores do
período matutino retomaram seus
discursos sendo que, na paralisação .
das 20h., um coral formado por fun-
cionários da PUC cantou músicas
de Chico Buarque e Milton Nasci-
mento. O reitor anunciou oficial-
mente a formação do Tribunal da
Terra, evento que, no dia 12 de
agosto irájulgar a questão fundiária
no Brasil. Dele participarão figuras
representativas da sociedade e na
sua comissão organizadora estão
presentes a APROPUC, AFAPUC,
CAs e a Reitoria.

O ato terminou de uma maneira
diferente daquela prevista pelos
organizadores. Quando se prepara-
va uma caminhada, onde os parti-
cipantes, carregando velas, dariam
uma volta ao redor da PUC, alguns
alunos contrariando o que havia
sido deliberado na organização do
ato, propuseram que os manifestan-
tes se dirigissem à avenida Sumaré,
onde, segundo eles, o protesto te-
ria maior eficácia. Feita uma vota-
ção entre os presentes constatou-se
que a maioria gostaria de ir até a ave-
nida Sumaré. Uma parcela razoável
dosparticipantesseguiu entãopela rua
Bartira e Ministro Godoy, enquanto
outros desistiram de prosseguir na ca-
minhada Chegandoà avenidaSumaré
os participantes interromperam o
tráfegonos dois sentidos, fazendo um
minuto de silêncio pelos mortos do
massacre, no meio da pista.
Apesar desta divisão ao seu final o
ato mostrou mais uma vez a capa-
cidade da PUC de responder aos
desmandos que o governo
neoliberal do Sr. Fernando
Henrique vem promovendo, princi-
palmente ao atacar legítimas con-
quistas dos trabalhadores.
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lguns cartazes
que divulgavam as
manifestações da PUC
sobre o massacre dos
sem-terra foram en-
contrados, em uma das
salas da Faculdade de
Direito, totalmente pi-
chados com frases
ofensivas à luta dos
trabalhadores rurais.

Embora não possa-
mos generalizar a au-
toria dessas agrassões,
muito menos localizá-
Ias exclusivamente na
Faculdade de Direito
(cujos corpos discen-
te, docente e funcioná-
rios, já deram provas
suficientes do seu
engajamento político),
épreocupante verificar
que esse tipo de mani-
festação vem se repe-
tindo com certa fre-

quência nos últimos
tempos. O próprio
PUCviva por várias
vezes apareceu picha-
do quando atacáva-
mos interesses de gru-
pos conservadores da
sociedade.

Esses atos, somados
a outras manifestações
bastante inquietantes,
colocam em questão
muito mais do que o
caráter de determina-
dos indivíduos a pró-
pria funcão social de
uma universidade que
sempre esteve na van-
guarda dos movimen-
tos sociais e que hoje,
ao optar por um mo-
delo elitista de ensi-
no, desprega-se cada
vez mais dos movi-
mentos populares
mais autênticos.

peça Recuerdo,
em cartaz hoje no TUCA,
estará em promoção para
várias faculdades da
PUC. Pelo preço de R$
3,00, as unidades pode-
rão assistir à fantástica
Trupitê de Teatro, às

sextas-feiras. No próxi-
mo dia 3 a apresentação
será para os alunos de
Pedagogia e no dia 10/5
será a vez da Psicologia
e da Fono. Os ingressos
podem ser adquiridos
nos respectivos CAS.

Em defesa da vida
~OdaSegUnda,às17
horas, professores e
alunos da Psicologia
discutem osproblemas
que os profissionais da
área estão enfrentan-
do com a implantação
do PAS nas Unidades
Básicas de Saúde e
nos Hospitais/dia da
rede municipal. Os psi-
cólogos estão com
seus estágios amea-
çados e a população
corre o risco de per-
der tudo o que já foi
conquistado na área

de saúde mental.
O PASé inconstitucio-
nal e a briga está na
Justiça. A Psicologia
entende que a luta
contra esta excres-
cência malufista é
uma luta pela defesa
da vida e pelos direi-
tos já adquiridos pela
população. Este de-
bate, segundo a pro-
fessora Odete de Go-
doy, deverá ser ampli-
ado com a participa-
ção de outras unida-
des da universidade.

Greve em São Carlos
Osdocentes da Uni-

versidade Federal de
São Carlos estão em
greve, reivindicando
reajuste imediato de
46,19%nos salários e
lutando contra o
descem prometimento
do Estado para com o

financiamento da Uni-
versidade pública e
gratuita.

Osprofessores estão
vendendo também um
bônus de greve, no va-
lor de R$ 5,00, que po-
derá ser encontradosna
sede da APROUPUC.



PLANO DE CARGOÇ E ÇALÁRIOÇ

Decisão sobre o PCSlicou
para esta segunda

Os funcionários se reuni-
ram em assembléia na última
quarta-feira, dia 24, para discu-
tir a proposta da Reitoria de for-
mação de um novo comitê para
a revisão da descrição dos car-
gos, funções, nomenclaturas e as
respectivas pontuações. Nada foi
decidido porque os presentes
entenderam que a formação de
um novo comitê exige uma dis-
cussão mais profunda e mais re-
presentativa.
Este comitê, segundo a Reitoria,
seria formado por cinco repre-
sentantes: um da diretoria da
AFAPUC, uni funcionário, um
encarregado de setor, um profes-
sor e um da Divisão de Recursos
Humanos. Ele teria plenos pode-
res para resolver os problemas
apresentados nas pontuações.
A categoria questiona este papel

onipotente do comitê e os crité-
rios nos quais foram baseados as
pontuações dos cargos. Vale lem-
brar os critérios: conhecimentos,
experiência, julgamento e con-
tato. São estes critérios técnicos
que os funcionários considera-
ram insuficientes desde o início
da discussão do PCS.
O outro questionamento é em re-
lação ao novo enquadramento sa-
larial. Segundo o levantamento da
AFAPUC, dos 672 fimcionários,
377, pertencentes aos grupos I, li

e Ill, com salários mais baixos,
seriamprejudicados com a implan-
tação do PCS.
Cerca de dois terços da categoria
estão descontentes com as pontu-
ações recebidas. Sua participação
nas discussões é fimdamental,uma
vez que a adesão ao PCS é indivi-
dual e por escrito, depois de apro-
vado pelos funcionários. Éo futu-
ro profissional dos administrativos
que está emjogo.
Não perca a assembléia desta se-
gunda, às 14horas.

.AÇÇEMBLÉIA DOÇ fUNCIONÁRIOÇ
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NO\lOÇ EÇTATUTOÇ

PUC: instituição
eemunitáría e autônomaoConsun da última quarta, dia

24, aprovou as alterações dos no-
vos estatutos da PUC-SP. Uma das
principais alterações, também apro-
vada pelo Conselho da Fundação
São Paulo, foi a do artigo 26, que
permitia o veto pelo grão-chanceler
de indicações de professores para
a universidade ou cargo de direção.
Agora, compete aos órgãos
colegiados e à administração supe-

rior "zelar pelo cumprimento dos
objetivos disciplinados pelo artigo
3°". Este artigo, "assegura a liber-
dade de investigação, de ensino e
de manifestação de pensamento,
objetivando a realização de sua fun-
ção social".
Também inclui a Faculdade de
Fonoaudiologia como mais nova
integrante da universidade e a
formalização do Conselho de Ad-

ministração e Finanças (CAF).
O reitor deve ser escolhido pelo
grão-chanceler a partir de uma lista
tríplice. Diretor e vice-diretor de
Centro Universitário, de Faculda-
de, de Departamentos, serão esco-
lhidos pelo reitor, também a partir
de uma lista tríplice. Em todos os
casos, a escolha se dá depois da elei-
ção dos candidatos por voto direto
da comunidade .





Recuperamos mesmo
a nossa auto-estimail

Sara Melotto Guerrini

Com todo respeito devido
aos professores e ao Reitor e Pro-
fessorAntonioCarlosCarusoRon-
ca, como aluna desta universidade
gostaria de manifestar minhas im- .
pressões sobre o artigo"APUC do
futuro se faz agora", publicado no
PUCviva de 08/4/96,já que esta é
uma instituiçãodemocrática.

Em primeiro lugar, gostaria de
saber dos professores qual é esta
auto-estima que a atual gestão re-
cuperou na comunidade? Por aca- .
so algum dos senhores, que assi-
nam o referido artigo saiu pelos
corrredores da PUC para dialogar
com os alunos e saber dos seus
anseios? E os professores foram
consultados? Ou vocês apenas de-
cidiram fazer aquilo que acharam
que os alunos e professores procu-
ram numa universidade?

Em quase um ano e meio de
PUC, só agora pude conhecer a
diretora de minha faculdade de-
pois de muita insistência. Portan-
to, é impossível acreditar que "as
pessoas falam com mais alegria e
prazer de estar na PUC", como
diz o artigo. É impossível acredi- .
tar nisso quando vejo rostos can-
sados e tristes de pessoas que lu-
tam por seus direitos e não con-
seguem fazê-los valer, quando
ouço reclamações a respeito da
falta de eficiência no atendimen-
to de seus funcionários (que mui-
tas vezes trabalham em condi-
ções, é verdade, precárias), quan-
do vejo pessoas que trabalham de

dia para conseguir pargar seus es-
tudos à noite, e muitas vezes pa-
gam por aquilo que não recebem.

Certamente a limpeza e a bele-
za do espaço fisico da PUC são
muito importantes, pois mostrari-
am que somos alunos e funcioná-
rios civilizados. Digo no condici-
onal porque apesar da campanha
PUC Lll'v1PA,o lixo da PUC anda
à solta. A proposito onde andam
os cestos de lixo das salas de aula?
Enfim, estes elementos são muito
importantes, mas mais importante
é a verdadeira educação que vai
formar seres humanos "íntegros e
completos", como dizia Marx.
Nós, alunos, queremos educação
que nos permita encontrar um tra-
balhodigno,emprimeirolugar.Nes-
se sentido que tal começar com a
conscientização da cidadania, que
ensine,pelo menos quejogar lixono
chão é um ato de violência?

Finalmente, gostaria que neste
contexto os senhores professores
e o Se Reitor pensassem nas
consequências negativas que a
educação à distância trarão à nos-
sa sociedade, e se ela é viável na
conjuntura atual. Será que estamos
aptos a implantar tal sistema no
Brasil? Não seria melhor que se
pagasse salários dignos aos pro-
fessores ao invés de defender e
promover a cultura do isolamen-
to, sem critérios bem definidos?

Sara M elotto Guerrini é aluna do
Curso de Letras da Comftl


